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Introdução
O Estado do Pará é o quinto maior produtor de arroz do
País e essa produção é proveniente, em sua grande maio-
ria, da cultura em condições de terra firme, embora a
produtividade ainda possa ser considerada baixa. Assim,
para que haja um incremento significativo da sua produti-
vidade, há necessidade da incorporação, ao processo
produtivo, de cultivares mais produtivas e com excelente
qualidade de grãos. Nesse contexto, a Embrapa lançou a
cultivar BRS Sertaneja.
É uma cultivar precoce, de grãos longos e finos, caracte-
rizada por plantas vigorosas, moderadamente
perfilhadoras, porte médio, folhas largas e com mediana
resistência ao acamamento. Suas panículas são longas e
com elevado número de espiguetas. Tem ampla adapta-
ção, com bom comportamento nos estados do Pará,
Goiás, Mato Grosso, Rondônia, Roraima, Maranhão,
Piauí, Tocantins e Minas Gerais.
A nova cultivar se adapta a diversas condições de cultivo,
incluindo rotação de culturas em áreas já manejadas, reno-
vação de pastagens, áreas de abertura e integração lavou-
ra-pecuária. Ela também se adapta a sistemas menos me-
canizados, pois suas plantas altas, com colmos grossos e
panículas grandes, facilitam o corte e trilha manuais.
Quando comparada à BRS Primavera, oferece maior se-
gurança de colheita para o agricultor, graças à maior
resistência ao acamamento, menor suscetibilidade à
brusone e maior estabilidade no rendimento de grãos in-
teiros. No entanto, é importante salientar que a BRS
Sertaneja também pode acamar em condições que favo-
reçam o crescimento excessivo da planta, como alta
pluviosidade, baixa luminosidade, altas doses de aduba-
ção nitrogenada e densidade excessiva de plantas.
Origem da cultivar
A cultivar foi oriunda de um cruzamento múltiplo resul-
tante do cruzamento entre dois híbridos: H1 (Carajás //
IAC²/Labelle) e H2 (Três Marias / IAC 25³ /// A8-204-1 /
Guarani // IRAT 216), que envolveu a combinação de
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diferentes genótipos, com o objetivo principal de agregar
maior resistência à brusone, rusticidade, potencial produ-
tivo e qualidade de grãos. Este cruzamento múltiplo foi
concluído em 1993 e registrado no livro de controle dos
cruzamentos como CNAx 5648. Nesse mesmo ano agrí-
cola, foi semeada a geração F1, com seleção de plantas
individuais dentro da população que segregava, por se
tratar de um cruzamento múltiplo.
No ano agrícola 1994/95, foram semeadas as progênies F2,
iniciando-se o trabalho de seleção entre famílias, com sele-
ção massal dentro das eleitas, no caso específico, dentro da
progênie CNAx 5648-10. Na geração F3 (1995/96), repe-
tiu-se o procedimento e, nas gerações F4 e F5, iniciou-se o
procedimento de seleção de plantas individuais dentro das
melhores famílias (1996/97 e 1997/98). Como linhagem
fixada, foi avaliada na geração F6, em 1998/99, com a
identificação CNAx 5648-10-M1-M1-1-1.
Nos anos subseqüentes, participou dos seguintes ensaios:
1999/00, Ensaio de Observação, em rede nacional;
2000/01, Ensaio Comparativo Preliminar, em rede nacio-
nal, quando foi registrada no BAG da Embrapa Arroz e
Feijão sob a denominação de CNAs 9025, e, no período
de 2001/02 a 2003/04, em Ensaios Comparativos Avan-
çados, atualmente conhecidos por Ensaios de Valor de
Cultivo e Uso (VCUs), conduzidos em rede estadual, nos
quais permaneceu com a identificação de CNAs 9025.
Adicionalmente, a linhagem passou por testes específi-
cos de resistência a doenças e pragas e pelo programa de
purificação de sementes e produção de semente genéti-
ca. Os testes de distingüibilidade, homogeneidade e esta-
bilidade fenotípica foram conduzidos na sede da Embrapa
Arroz e Feijão, no Município de Santo Antônio de Goiás,
GO. Em 2006, foi liberada e lançada oficialmente com a
denominação comercial de BRS Sertaneja. Os principais
descritores da cultivar encontram-se na Tabela 1.
Tabela 1.  Principais descritores morfológicos e fenológicos
da cultivar BRS Sertaneja.
Características agronômicas
A BRS Sertaneja foi avaliada no ano 2000 nos ensaios
preliminares, em 2001 nos ensaios regionais e, no perío-
do de 2002 a 2004, nos ensaios de avaliação do valor
de cultivo e uso, além de ensaios específicos de resis-
tência a doenças e pragas. No Pará, os ensaios foram
conduzidos nos municípios de Altamira, Alenquer,
Belterra, Paragominas e Uruará. A comparação da BRS
Sertaneja com a cultivar BRS Primavera, baseada nos
resultados dos ensaios conduzidos nos cinco locais (Ta-
bela 2), indica que a nova cultivar tem produtividade
média superior à cultivar testemunha (BRS Primavera),
com diferença de 12 % em termos de produtividade
média, com quatro dias mais tardia e, aproximadamen-
te, cinco centímetros mais baixa. Apesar da pequena
diferença de estatura, a BRS Sertaneja é significativa-
mente menos acamadora que a BRS Primavera, em vir-
tude da maior espessura de colmo.
Tabela 2.  Produtividade média da cultivar BRS Sertaneja, em
relação à testemunha BRS Primavera, avaliadas em ensaios
conduzidos nos anos agrícolas 2000/2001 a 2004/2005
em cinco municípios do Pará.
Quanto à resistência às doenças, a BRS Sertaneja com-
porta-se de maneira semelhante às demais cultivares de
arroz de terras altas, com moderada resistência às doen-
ças comuns, como: mancha-parda, escaldadura das fo-
lhas e mancha-dos-grãos e brusone (Tabela 3). No caso
da brusone, a resistência da maioria das cultivares é
temporária, decaindo com o tempo e com a intensidade
de uso da cultivar. Por este motivo, a BRS Sertaneja tem
sido menos suscetível que a BRS Primavera, tanto nas
folhas como nas panículas, mas pode gradativamente
tornar-se tão suscetível quanto aquela, apesar das fontes
de resistência presentes na genealogia dessa nova culti-
var. Na avaliação da reação às doenças, foi utilizada uma
escala, em notas que variam de 1.0 (Altamente Resisten-
te) a 9.0 (Altamente Susceptível).
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Tabela 3.  Características da cultivar BRS Sertaneja, em rela-
ção à testemunha BRS Primavera, avaliadas em ensaios con-
duzidos em cinco municípios do Pará nos anos agrícolas
2000/2001 a 2004/2005.
Qualidade de grãos
Em unidades de observação na Embrapa Arroz e Feijão
(Santo Antônio de Goiás, GO), efetuaram-se colheitas em
quatro épocas: 25, 32, 39 e 46 dias após a floração. Em
cada data de colheita, foi determinado o rendimento de
grãos inteiros (Fig. 1). A BRS Sertaneja destacou-se pelo
elevado e estável rendimento de grãos inteiros. Essa estabi-
lidade de rendimento de grãos inteiros representa uma gran-
de vantagem para os produtores que, por algum motivo, não
possam colher a lavoura na fase ideal. Nessas situações, a
BRS Sertaneja apresenta uma grande vantagem em relação
à BRS Primavera, a qual sofre acentuada queda no rendi-
mento de grãos inteiros em conseqüência do atraso na
colheita. O menor rendimento de grãos inteiros da BRS
Sertaneja aos 25 dias após a floração é uma indicação de
que o ponto ideal de maturação para a colheita dessa culti-
var é mais avançado que para a BRS Primavera.
Fig. 1.  Rendimento de grãos inteiros em função do intervalo em
dias da floração até a colheita.
Quanto às propriedades de cocção, ou “qualidade de panela”,
a BRS Sertaneja é muito similar à BRS Primavera, ou seja,
oferece excelente qualidade. Aos 30 dias após a colheita, os
grãos da BRS Sertaneja já se apresentaram razoavelmente
soltos após cozidos e, aos 60 dias, apresentaram-se plena-
mente soltos. Portanto, não há necessidade de longo tempo
de estocagem antes do beneficiamento e comercialização.
Tabela 4.  Avaliação da qualidade industrial/tecnológica e de
características químicas e organolépticas da cultivar BRS Ser-
taneja.
Nos testes realizados em laboratório (Tabela 4), consta-
tou-se que o teor de amilose da cultivar BRS Sertaneja é
intermediário (entre 21 % e 25 %). Isso significa que os
grãos costumam estar secos e soltos após o cozimento e
permanecem macios quando reaquecidos. Quanto à tem-
peratura de gelatinização, foi classificada como interme-
diária (69 °C a 73 °C) e, portanto, necessita menor
tempo e quantidade inferior de água para o cozimento do
arroz, resultando em menor gasto de tempo e energia.
Outras características essenciais do grão de arroz são as
seguintes: renda no benefício (70,3 %), percentual de
grãos durante o beneficiamento do arroz em casca e
rendimento de engenho (57,0 %) ou rendimento de grãos
inteiros.  Para o consumidor, os fatores citados como de
primordial importância são a translucidez, a aparência do
grão e a classe do grão que deve ser longo-fino.
Manejo da cultivar BRS Sertaneja
A densidade média de plantio recomendada é de 200 semen-
tes viáveis por metro quadrado. Por exemplo, no espaçamento
de 0,20 m entre linhas, devem-se semear 40 sementes viáveis
por metro de sulco. Considerando o tamanho das sementes da
BRS Sertaneja e uma taxa de viabilidade de 80 % das semen-
tes, seriam necessários, aproximadamente, 60 kg de semente
comercial para plantio de um hectare de lavoura.
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Expediente:
O controle da brusone não deve ser negligenciado pelo
produtor que adotar a BRS Sertaneja. Para reduzir os
riscos de perda por essa doença, deve-se preferir o plan-
tio no início da estação chuvosa, usar adubação
nitrogenada moderada (máximo de 80 kg/ha de N total,
parcelado em 1/3 no plantio, e o restante no início dos
primórdios florais) e fazer controle preventivo com os
fungicidas recomendados. São recomendadas duas apli-
cações de fungicidas, sendo a primeira no
emborrachamento e a segunda, no início da emissão de
panículas.
